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Á INST�IJ(:Â() �!?�or�eS�S�Cl
'e o unumlnto 4e Desurtu . Mundo Jorall.

I �rnósilo �� ui�nm triunfal
de Sua Ex. a O Presidente .. da República

.

"'"

Transcre�'e��s as palai?ra�..

pronunciedes pelo sr, Enge­
nheiro Sebastião Ramir·es na

Assembleia Nacional.
Sr. Presidente: estando díplo­

màtícamente concertadas as ne­

gociações entre o Governo Portu­
guês e o de Espanha para que S.
Ex.s o Presidente da República
possa fazer uma visita oficial
àquele país, pede o Governo, nos
termos do artigo '16.0 da nossa

Constituição, gue a Assembleia
lhe dê o seu .asserrtimento,
Suponho desnecessárias largas

ou demoradas conaíderações jus­
tificativas do assentimento que
nos é pedido.
Recordarei apenas alguns factos

que constituem as premissas des­
ta viagem histórica e permitem à

Assembleia, mais do que assentir­
à sua realização, congratular-se
com ela.
Como todos se· recordam, em

1932, 1933 ou 1934 a Europa vivia
já as. suas preocupações e a in­
quietação dominava a atitude dos
homens responsáveis; mas encon­
trava-se ainda por então mui to
afastada a possíbí lidade de um

conflito ou de uma guerra que
viesse lançar mais uma vez o luto
nesta Europa já tão sacrificada.
No entanto, 0 Sr. Presiderite do

Conselho, com a sua especial all­
tevlsão dos acontecirnentos, ia si­
lenciosamente criando novas po­
sições e novas amizades, para que
o momento tràgic.o do conflito
não nos colhesse sem as 'certezas
e os apoios indispensáveis à me­

lhor defesa dos mais sagrados in-
'

ter-esses da nossa independência
e subaistência nacional.
Esta politica de chancelaria, des­

conhecida do grande público, foi
daudo 0'8 seus resultados e per­
mitiu ao Sr. Presidente do Conse­
lho poder em 1935 dizer, num dis­
curso notàvel, o seguinte:
Sente-se que a linha tradicional

da nossa politica externa, coinci­
denie com os verdadeiros interes­
ses da pátria portuquesa, está em

não 110S enooloermos, podendo
ser, nas desordens europeias, em
manter a amizade 'peninsnlcu , em

desenvolver as possibilidades do
11OSS0 poderio no Atlântico,

Se fizermos uma análise retros­
pectiva destes dezoito ou vinte
anos que decorreram depois de o

Presidente do Conselho ter apre-

a ESPANHAQU�N.D.6 se relê e medit;.IW «Discurso do ,Método», a-:a-'Ita-se o que representa.. :gara o homem - símbolo da vida
- o domínio da alma e das suas paixões. E não é possível

-- conceber-se um amanhã lu- •_ ••_ ..._ ••_ ••_ •• _.
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mrnoso sem' b desenvQlyI- i por A. IYm'es !P()drillues Imento 40 pensamento, do ra-CIQ.- •
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círrio, Aquele .s�r humano que '�
••_ •• _ •• _ •• _ ••_.

não passa. de observador fechado do mundo em que vive é tal e

qual a besta que mais não sabe do que puxar o carro a que- a
acorrentaram. Há portanto o

dever, nos . dias. d'e hoje; de
proporcionar, de impor até,
ao nosso semelhante. os ele­
mentos indispensáveis à com­

preensão. modesta que seja, do
mundo que habitamos.
Descartes, esse mago da fi­

losofia, diz-nos na. sua : obra
mag nifiça :

.

«Não deixava de aprecia r
os exercícios, com que se ocu­

pam nas escolas. Eu sabía que
as línguas, que nelas se a'pren­
dem, são necessárias para a

compreensão dos livrol'! anti­
gos; que a gentileza da·s .fábu­
las desperta o espirito; que as

acções memoráveis da história
o exaltam, e que a leitura de
todos os bons livros' é como

uma conversa com as mais ho­
nestas pessoas dos séculos pas­
sados, que foram os seus au­

tores, e mesmo uma conversa

preparada, na qual elés não
nos revelam senão os seus me­

lhores pensamentos; que a elo­
quência tem forças e belezas
incomparáveis; que a poesia
tem delicadezas e

. suavidades
deleitosas¡ que as matemáticas
têm inven ções 'muito subtis, e

que podem servir .mrrito, tanto
para sarisfaæer, os curiosos, co­
m o para f�cilitar todas as a,r­

tes e diminuit; Q trabalho dos
hornenaj- que os � escritos que
tratam ,'d,ôs costumes, contêm
muitos ensinamentos e exor­

tações à virtude.q��-'sãõ'muito
. úteis; que ateoldgia ensina a

ganhar o céu; que a filosofia
ensina a maneira de falar com .

verosímflharrça "(de tqa�s'- as
coisas; que a; :j�(isprudênc-ia,
a medicina e-,���'1!1f¡:tras ciências
trazem honi'As e riquezas a

quem as cultiva ie, finalmente,
que é bom ·tê�lM examínado
todas, mesmo .á:� mais supers­
ticiosas. e .aa.maís falsàs, a fim
de se conhecer o seu justo V8¡­

lor, e de evitar o ser-se enga-
nado por elas».

.

Estes conceitos mesmo ela­
borados e postos num plano
superior dão-nos a medida do
que represen ta para o seu hu­
mano o conhecimento s;le al­
guns segredos da vida. E pos­
sível tê-los, mesmo num plano
mais modesto.
O conceito de instrução pri­

mária, duraÍ)re tantas décadas
ligado à idéia limitada do «ler,
escrever e contar», já não tem

r�azão de. ser nos nossos dias.
E pouquíssimo para o progres­
so alcançado na era actual, é
insuficiente hoje para ombrear
com o varor do homem.
A recente campanha de edu­

cação de adultos e adolescen­
tes iletrados. que, criminosa­
mente, na idade própria, não
foram mandados à escola, não
pode nem deve limitar-se ao

conhecimen to' restrito d as le-·
tras e da tabuada. A estrutura
de um cérebro adulto, mesmo
por desenvolv!,!r, está apto a

suportar mais alguma coisa
Cont�nua na 2,a pàgina

()s 1<1<) IUllares conquista­
dos pelos liberais de
Yoshida no Japão, nas

últimas eleiçôes, asseguram a

permanência do actual pri­
meí ro-m in isrro no governo
nipónico. Os outros partidos
tiveram os lugares seguintes:
progressistas, 76; social istas
da esquerda, 72; da direita,
66; liberais.de Hatoyama, 35:
independentes, 11; trabalhis­
tas e lavradores, 5; comunis­
tas, 1; pequeno partido, 1.

sentado esta linha de rumo à
nossa defesa Inter-nacional reco­
nheceremos facilmente que tudo
quanto se tem passado - íncom­
preensível para aqueles que con­

sideram os factos apenas como

um favor da Providência ou mero

acaso dos homens - é essencial­
mente o fruto de uma politica in-

� e·1l u n d () dcclaracõos de
,:, Martin Artajo, �inisho

dos Estrangeiros da Es­
panha, abase. da colaboração
do referido país, dentro do
quadro da defesa ocidental,
será o acordo com os Estados
Unidos e o há muito firmado
tratado com Portugal, acres­

centando que 'a Espanha é
um bastião e não uma linha
de defesa «até à última».

Hernâni de Lencastre, poeta
de requintada inspiração e de
expressão fluente, acaba de,
lançar às ondas do mar largo
da peblicidede «(Espumas Iri­
sadas», um lindo volume de
poesias de ritmos diversos.
O. soneto; que, desde Pe­

trarca, através de todas as

épocas literárias, tem sido um

sortilégio para os grandes cul­
tores da. Poesia, encontra tam­
bém na musa deste poeta uma

graça enternecedora e bela.
Veja-se o que publicámos

...., () sou testamento polütco,
I� agora tornado público,

Estaline afirmaque «não
é possível encarar a r'ealização
de Uma verdadeira cooperação
entre nós e o Oddente por­
que, nas circunstâncias actuais,
isso seria trair Lenine» e ne­

le o antigo ditador soviético
.

deixou prescritas as nomea-

ções de Malenkov, Molotov e

Vorochilov para os cargos que
desempenham.

Ao () terminar il U.a sessão
� do Conselho do Atlân-

tico, a que assistiram os

ministros dos Estrangeiros,
Defesa, Economia e Financas
dos países membros da N. 'A.
,T. O., foi fornecido um co­

municado, no qual �e afirma
ter-se chegado a completo
acordo acerca da situação in­
ternacional, especialmente
quanto às recentes atitudes
soviéticas.

General Crave ire lopes

teligentemente conduziüa e fir­
memente preparada.
As coisas caminham com a aju­

da da Providência, mas não avan­
çam ao sabor dos capr-Ichos alheios.
Pudemos construir a nossa po­

lítica e criar para ísso os seus ele­
meritos essenciais,
Por esse tempo a República Es­

panhola, depois de certas excita­
ções sociais, caíra na chamada de­
mocracia popular, em cujo clima
social e político se tornariam pos­
síveis as greves sangrentas, os

(Continua na 2_a pàgina)
HERNÀNI DE LENCASTRE

visto por Sidónio de �Imeida Imparcial

RESPIGOS DA OUINZENAno último número, dedicado
ao saudoso poeta Cândido
Guerreiro.
lleja-se também, este, com­

posto em Ceuta:

ES.trada de

Moncarapacho· St.à Catarina A bênção dos bacalhOilil'OS Foi de
uma

imponência invulgar a ceri­
-mónia da Bênção da Frota
Bacalhoeira, realizada na vas­
ta e ajardinada Praça do Im­
pério, este ano.

Era um mar de gente a que
ali acorreu para assistir a tão
elevado e cristão acto.
O Sr. Presidente da Repú-'

blica quis dar a grande honra
de se despedir dos nossos tra­

balhc..dores do mar, condeco­
rando alguns deles COm mais
de 40 campanhas dos mares

glaciais do árctico.
Os nossos bacalhoeiros vi­

ram, a seu lado, ombr'O com

ombro, oficiais generais da
nossa Marinha e Exército, ·fi­
guras de destaque nos meios
oficiais e industriais do 'País,
a testemunhar-lhes a sua

muita simpatia e admiração
pelas suas belas e heróicas
qualidades profissionaís.
Momento de grande soleni­

dade o do Santo Sacrifício da
Missa, dita pelo sr. Arcebispo
de Mitilene, e cantada por
dois excelentes grupos corais,
da Armada e da Casa Pia.

o Tejo, naquele memorável
dom ingo, com as suas tran­

quilas e azuladas águas, re­
pleto de embarcações de todos'
os feitios e tamanhos, empres­
tava à cerimónia aquela gran­
deza de outrora, quando dali
par riam as nossas naus.

Continua na 2," pág lua

o sol entorna as luminosas fontes
no mar Mediterrâneo, azul-incerto,
pairando além, sobre os rifenhos mon

(tes,
num céu de anil-doirado, descoberto ...

Por a execução dos trabalhos
de grande reparação em curso

na estrada nacional 398 entre

Moncarapacho e Senta Cata­
rina da Fonte do Bispo não
permitirem o trânsito de veí­
culos automóveis entre as po­
voações do Pereiro e Santa
Catarina da Fon te do Bispo, é
irrterrcmp.ido, por tempo in­
determinado e a partir do pró­
ximo dia 1 de Maio, a circula­
ção de tais veículos por aque­
la estrada entre as referidas
povoações.
O trânsito que provenha de

S. Brás e Tavira pela E. N.
270 e se destina ao Pereiro,
Moncarapacho e Olhão, pode
fazer-se em condições satisfa­
tóris s pela estrada rounicipal
de Santo Estêvão (que parte
da E. N. 270 ao Km .. $9,270)
a.té ao sítio de E.stiramantens,
e daí até ao Pereiro por um

caminho municipal.

Um canto gutural vem daqui perto ...
Sai dumas casas de modestas frontes
- talvez que de algum filho do deserto,
saudoso dos antigos horizontes ...

Hoja, chega ao AI�arve
o Novo Bispo Coadjutor

E, meu amigo, sinto que afinal
esta orgia de luz meridional
que inunda as terras que a moirama

(ergueu ...

, ..Nos adormece a alma e no-la invade,
acordando a romântica saudade
daquilo que se teve e se perdeu ... Hoje, chega a Faro o sr. D.

Francisco Rendeiro, O. P., no­
vo Bispo Coadjutor da nossa

diocese.
A sua entrada solene no Al­

garve será ass�nalada com bri­
lhantes manifestações e impo­
nentes solenidades, cujo pro­
grama já foi tornado público.
O Algarve está no domingo

em festa para receber o virtuo­
so prelado que, em boa hora,
a Providência Divina envia
para esta terra do Sul, onde
virá esp.dhar a fé de Cristo.
Benvindo seja o Bom Pas­

tor das Almas.

(Contiua na 3," página)
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TR OVA
Á memória de Cândido Guerreiro

Já entrou na Eternidade,
E entrou pelas portas de oiro ...
Tinha talento e bondade,
Levou consigo um tesoiro. Este número foi visa'do pela

D e I e g a ç ã o d e C'e n s u r aIsidoro Pires
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Apanham-�e em melas de senhora, .'=pelo novo processo, sem ce.rzir
,Rf\pIO�Z [tempo. ,máximo 2 dlas]. e PERfEIÇ�O
LOPES - Praça da República"-Junto à paragem das camionetesVALENTIM

-;¡>.

�. DrnU�itn �a Ui8l!ID triunfal
de Sua [Xi a - O Presidente da República

«Estando ainda longe o termo da
guerra, não fazemos com isto ne­

gócio nem vamos pressurosos
ocupar uma posição; afirmamos

strnplesmente, ante a reserva ou

a 'i,ncompreensão do grande nú­
mero, os direitos da verdade e da
justiça,

'.-

Continuou a tragedia espanho­
la a deaenvolver-se num mar- de

sangue e de violências, ate que
um ano depois, contado dia a dia,
as forças naçionalistas consegui­
ram dominar o inimigo e estabe­
lecer as condições da paz.
O sangue de milhão' e meio de

heróis. e de mártires ensopou os

campos da Espanha; mas esse

sangue generoso logrou exter-mi­
nar o virus do comunismo. que
pretendera avassalar a Península.
e Iíquidar nela a civilização cr-ietã,
Data dessa hora .trágíca o bom

entendimento entre as nações pe­
ninsulares para a defesa da civi­
lização cristã, de que ambas fo­
ram e continuaram a ser pionei­
ras.
Tudo se encadeia nesta política

de bom entendimento, desde o

previdente e genial acordo de não

agressão � amizade de 1939, com­
pletado pelo protocolo anexo, as­
sinado no ano seguinte, pelo qual
Portugal e Espanha estabeleciam
entre si uma política comum em

relação aos graves problemas in­
ternacionais, ate à, viagem do ge­
neralíssimo Franco ao nosso País
em 1949 e á agora diplomàtica­
mente concertada de S. Ex," o Sr.
General Craveiro Lopes a Espa­
nha, a titulo de honroso agrade­
cimento.
Esse acordo de amizade e não

agressão permitiu depois manter
na Península uma perfeita tran­

quilidade. e a possibilidade de
uma neutralidade colaborante,

,

Á sua sombra pôde ser travado
o avanço das forças armadas aleo'
mãs aquém Pir-inéus e concorrer
eflcazrncnte para a vitór-ia dos
aliados e principalmente para a

paz no Mundo.
. Tivesse este exemplo sido se­

guido pelos. homens sobre cujos
ombros pesavam as responsabtlt­
dades da vida dos povos, não se

tivessem subor-dinado á cláusula
suicida da «rendição incondicio-'
nal», e outro seria hoje o panora­
mado Mundo e muito diferentes
as consequências da guerra.
Talvez a Humantdade pudesse

neste momento desfrutar da paz
por que tanto anseia e a que tem

justificado direito. '

Tendo uma fronteira comum e

idêntica civilização, Portugal e a

Espanha ViVÍ\Ull de costasvoltadas.
Uma pessoa responsável pôde di­

zerhá tr-inta anos que 08 Por-rugue­
ses 'conheciam a Espanha de a te­
rem atravessado no Sud-exprese
e em direcção a Paris e os Espa­
nhóis conheciam, de Portugal, Lis"
boa quando aqui embarcavam pa-
ra a America da Sul. '

De então para cá muita coisa fe­
lizmente mudou.
Existe hoje entre os dois povos

da' Península uma perfeita com­

preensão e uma leal amizade. Não
se trata de uma política egoísta,
mas essencialmente de uma cola­
boração efectiva, constituindo um

exemplo a seguir por aqueles que

pão esperam asaIvaçãó da guer'-

As últimas novidades

para a presente estação

Fatos, Chapéus, Sapatos
Camisas

.

nos mais finos padrões
ENCONTRAM v. EX/�s NA

e A S 'A u N L

<.

Continuação da 1,a'página

. asaasainlos e os crimes de toda a

ordem c-ontra a segurança das

pessoas e das propriedades.
'

,

A'Eepanha sofria, como a outros

países tem acontecido, as lógicas
consequências do desvah-ado sis­
tema político qué deixara apode-
'rflr-se dos .seus destinos.

.

.Quando tudo se ia perdendo,
surgiu a reacção de uma parte sã
do exércítov.procurando criar no­

vas forças.
A tentativa defensiva e salvado­

ra deparava, porem, com difícul­
_ dades que pareciam insuperáveis.

As forças mais volumosae esta­
vam do outro lado da trincheira.
A luta civil acendia-se c pressen­
tíamos que alguma coisa de grave
se ia passar que poderia levar a

guerra civil a um' conflito inter­
nacional no campo nacional' da
Espanha. .

No seio da velha Espanha sur­

giu outra Espanha que podería­
mos classificar de anti-Espanha.
Negando'as tradições do povo es"

,_ panhol, da sua civilização e da sua

história, procurava conver-ter-se
em instrumento da temerosa ideo­

logia que ameaçava já então a

tranquilidade e a paz da Europa.
A luta civil deflagr-ada entr-e as

duas Espanhas não só apaixonou
a política internacional como não
tardaria a penetr ar no areópago
de Genebra, onde .se regateavam
os poucos ou nenhuns favores
prestados às forças nacionalistas.
Por força da politica já anterior­

mente seguida, pela consciência
da nossa unidade nacional e por
um clare pressentimento dos gra­
ves acontecimentos que iam de­
senrolar-se no Mundo, foi já nessa

altura 'possível a Salazar manter
incólume toda a fronteira terres­

tre que limita a Espanha e Por­
tugal.
Convencidos de que no movi­

mento espanhol não se tratava

apenas de uma r-evoluçãotnter-na,
mas o .começo da guerra mundial

que mats tarde veio a eclodir, al­

guns milhares de portugueses, ilu­
dindo os desejos do próprio Go­
verno, passaram a fronteira e in- ,

cor-por-ar-am-se no exército espa­
nhol, onde constituíram essa admi­
rável Falange dos «Vir-Iates», em
cujo comando o nosso ilustre co­

lega Jorge Botelho Moniz pôde
afirmar as suas notàvets qualida­
des de militar valente e brioso.
Essa' falange soube escrever nes­

ta nova guerra peninsular mais
uma página gloriosa do ROSSO pa­
triotismo.

.

'

Corrtinuou a confusão e com ela
as lutas de toda a espécie. O gene­
ral Franco, dispondo apenaR do
heroismo dos .seus soldados e de
uma consciência recta, tornou-se
o defensor da integridade da Es­

panha, das suas mais antigas tra­
dições, dos seus dircitos sagrados
e das suas mais lídimas aspirações.
Em Abril de 1938, quando nín­

g uém podia ainda prever o resu l­
tado e quando eramaís duvidoso
o êxito, o Sr. Presidente do Con­

selho, com a sua admirável nrevi­
são dos 'acolitecimentos, decide,
antes, de qualquer outro Estado,
reconhecer o governo do general
Franco como o governo, legítimo
da Espanha, salientando este acto
com as seguintes palavras:

I
Rua Estácio da Veiga, 19 - Telefone 114

TAVIRA

e o pensamento de -Descartes
(Continuação da 1.a página)

para a lém da C�rtilha Mater­
nal. Dessa, p,æeparação depen­
de a grandeza futura de uma

raça. ,O espír'iro pode sempre'
dominar tudo _.::_ instinto e rrca­

téria - mas' para tal é preciso
que esteja convenientemente
preparado. Ã .sabedoria, como
escrev�tl Re.n�Í¡oJ)essai-tes, en­
sina a, domjn�l: as paixões e a

utilizá-las corri tanta habil.ida­
de, que os males

-

que provo­
cam são

'

supditáveis, tirando­
-se deles até u:_w-a certa alegria.
.

Esperamos confiadamente
no êxito' absoluto desta ma­

gnífica 'éruza'.�� do �overrio,
com a certe.za:.desde Já de que
se deu um grande passo em

fren te na estruturação futura
da grandeza d� ,Portugal.
18-4-5�.

A. Peres Rodrigues

ARRE'NDA-SE
,

Propriedade rústica, deno­
minada «Boa Vista», no sítio
do mesmo nome, freguesia de
'Santa Catarina da Fonte do
Bispo, concelho de Tavira.
Àceita propostas, até 31 de

Maio, a Mutualidade Popular
de Faro. A propriedade pode
ser adjudicada por um ou dois
anos, no caso'da proposta ser

corrverriente,
A Direcção

ra, mas da extenaão das relações
amigáveis entre os povos.
Estou por isso convencido de

que, assim como Portugal rece­
'beu cavalheirescamente o Chefe
do Estado Espanhol, vendo nele,
não apenas o generalíssimo dos
exercitos vitoriosos de Espanha,
mas também

.

o incltto espanhol,
forjado 11a dura escola de bem
servir, que soube erguer do caos,
da amarga tristeza e da dor à

grande velha Espanha, para: a in­

tegrar de novo no quadro das re­

lações internacionais, assim tam­

bém a Espanha receberá fidalga­
mente a figura prestigiosa do nos­

so ilurtre Chefe do Estado, que e,
em si mesmo,. nobre exemplo de
todas as qualidades ancestrais da
raça e, ao mesmo tempo, o inter­

prete fidelíssimo desta Pátria .re­

novada.
O ilustre visitante será acolhido

. pela população da cavalheiresca
Espanha, não apenas como o re­

presentante de um grande Povo

que sabe o preç� da amizade, mas
também [como o portador de um
título de consagração de uma po­
litica inteligentemente iniciada há
vinte anos e mantida ate ao pre­
sente sem quebra de alteração Qa
sua patriótica finalidade.
Do ofício dé S, Ex.a o Presidente

do Conselho dirigido ao Sr. Presi­
dente da Assembleia Nacional
consta, na sua sfmplicidade, tudo
aquilo que -possivelmente haveria

que dizer: '. .

_ Estar diplom(dicamente ',COncer­
tada uma viagem oficial a Espa­
nha de S. Ex.a o Presidente da Re­
pública, a rlt'alizar no corrente

ano, a con vite do Chefe do Estado
Espanhol, viagem que correspon­
de à visita oficial que S. Ex.a o

Generalissimo Franco fez a Por­

tugal em 1949 .. ' e da qual se es­

peram benéficos resultados para
o desenvolvimento das excelentes
relàções entre Portugal e a Espa­
ilha.

O Governo já prestou o seu

assentimento á ausência do Chefe
do Estado para Espanha.
Nestes termos, tenho a honra de

enviar para a Mesa a seguinte:

Proposta de resolução:
A Assembleia Nacional resulve

dar 'o seu assentimento, COlllO o

Governo já o deu, e de harmonia
com o disposto no adigo 76.0 da
Constituição, à ausência para Es­

panha, 110 decurso do COl'rente
ano, do Presidente da República.
Sala das Sessões da Assembleia

Nacional, 24 de Março de 1953. -
O Deputado, Sebastião Garcia Ra­
mircs.

Tenho ·dito.

O orador foi muito cumprimen­
tado.

RESPIGOS DA OUINZENA
...............................................................................................................................................................

(Continuação da La página)

A nossa, frota, composta de
40 lugres e arrastões, ancora­
da e embandeirada a rigor,
deu-nos a certeza de que vi-
.vemos presentemente o mais
sublime momento de paz e de
rranquí lídade, mercê de uma

política séria e construtiva:
À satisfacão que vimos nos

rostos çla nossa gente do mar

e de aqueles que', a este acto
assistiram prova irrefutàvel­
mente. o desejo de que conti­
nue a obra do Estado Novo

Portuguêe.
Os nossos valotosos"pesca­

dores têm, hoje, personalida­
de, e a sua condição de traba­
lhador dignificada.
Uma classe que se impô e

nobre e dignamente em defe­
sada economia da Nação I

Teatros e Cinemas Não se di-
ga que o

Teatro Por,tuguês está em de­
cadência. Arduos e esp inho­
iOS cometimentos se tem feito,
ftltimamente, rio sen·tido de se

vencer a crise, se é que ela
existe. A críse de teatro - eis
a fra'se repetida que não se

sabe bem o que significa e ao

que cor-responde.
Os nossos teatros estão em

florescente laboração, sobre­
tudo, no género Iigeí ro.
O Monumental, com «Viva

O Luxo» - outro espectáculo
de Vasco Morgado - está a

atingir o delírio, som formi­
dáveis enchentes. E realmente
um espectáculo que justifica o

título.
Laura Alves, no «Charlob,

o quadro artisticamente mais
alto do «Viva o Luxo», tem'
um efeito saboroso e pleno de
valor. Esta grande artista, dia
para dia, vai subindo glorio­
samerrre na sua craveira artís­
tica. O nosso simpático e ca­

tego ríæado artista António Sil ..
va, enquadrado num' ambien­
te de outros grandes valores
teatrais, faz ressaltar as .suas

rábulas a um e levado cunho
de autêntica comícidade. Bar­
roso Lopes, outro grande có­
mico que dá o seu concurso de
categorizado actor à revista,
com Assis Pacheco e Irene
Isidro, primando esta nalguns
papéis de valor. Outros acto­

res novos se estrearam e de­
ram boa conta de si. Um es­

pectáculo que agradou e vai
ser coisa para durar.

,

No Apolo, na «Lisboa Àn­
tiga», a--dar as últimas repre­
sentações,. a nossa popular
,Hermínia Silva, com Saurita
Antunes Álvaro Pereira e

Octávio de Matos, consegue
manter durante. dois meses,

esta engraçada revista em ce­

na. ,Está para breve a estreia
de outra revista «Eva no Pa­
raíso». O Maria Vitória, onde
pontifica Salvador e Helga Li-. >

né, com «Cantigas ó Rosa�>,
tem feito um sucesso, fazendo,
as delicias do povo álfacínha.
No Teatro Nacional, «A

Menina Tonta» alcançou abso­
luto êxito, estando' de pa,ra­
bens a' Empresa arrendatária,
e o públ ico. por ter àssistid..ô 'a
um espectáculo que não émui­
to vulgar ver-se. Todos os ar­

tistas que nele tomam parte
marcam bem a sua categoría
profissional. Reabdu o Tea-
.fro da Trindade" para dar en-

•

trada a um grupo de artistas,
comandados pela grànde actriz
Alma Flora. Estrearam com

«Um beijo na face», excelente
comédia que Luis Palmeirim
traduziu e que foi muito bem
posta em cena 'e desempenha­
da pelos que nela tomaram

parte, sobressaindo nela o tra­

balho da Marquesa Aurota
(Àlma Flora).

.

Está em cena nesta casa de
espectáculos a peça brasileira
«O Feitiço», que-tem tido mui­
tas enchentes, recebendo 0.9

seus comparsas 6S mais justos
aplausos. Um conjunto de ar­
tistas que se propõem repre­
sentar o melhor que sabem e

podem.
Dos filmes de marca nacio­

nal, o que mais arrebatou as

plateias onde tem sido exibi­
do, . tem sido, sem dúvida,
«Chaimite». Todo o pOYO da
capital tem corrido a vê-lo es­

gotando-se as lotações.
Lisboa, Abril/953,

Luís Sebastiã() Peres

VENDE-SE
Um prédio, no sítio da Igre­

Ja, Luz de Tavira, junto à Es­
trada Nacional, que-consta de
8 compartimentos, quin tal com

. dois alpendres, cabana, palhei­
ro, armazém de despejo, 'forno,
chiqueiro e poço com água.
Tem duas entradas e terreno

para um armazém.
Quem pretender dirijâ-se 'a

Ve ríssimo Viegas, no referido
sítio.

Reparações
Em todo o género de apare- c

lhos eléctricos e de rádio, .bo­
binagem em dinamos e moto­

tes, colocação de 'antenas, etc.'
¡ratar com João Sabjno� ou

na "Drogaria Sousa Rosa---­
Tavira.

'

J. A. P f\ C 11 EC'O
Tt\VIRA

Fábricas de moagem, de
farinha espoada e ramas

..

I
__ A

PAMIFICAÇAO MECANICA

-Uma maquinaria completa aliada
a, um escrupuloso fabrico fa4em
com que os produtos das fábricas

.. ,

J. A. PACHECO
tenham a consagr'ação do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

at .....
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componente de vários grupós
"cénicos procedeu à leitura de
duas cartas de felicitações pe ...

la data festiva, enviadas, res­

pectivamente, pelos sócios srs.

Dr. Rocheta Cassiano e Ca­
sim iro Eduardo Santos..Em
último Iugar, foi dado o uso

da palavra -ao=sr. Alberto Ja­
ra, presidente da

�

Direcção,
que agradeceu a todos a. cola­
boração prestada, fazendo VQ­

tos para que todos 9S associa­
dos sigain o caminho já tri-
"Ihado, que tanto tem honrado
o nome daquela sociedade,

.

Seguiu-se um recital de poe­
sia por 'gentis meninas, que
foi muito aplaudido."
Encerrada a sessão, foi ser­

vido um porto de honra' a
todos os sócios.

'

Por tão brilhante 'festa feli­
citamos a Direcção do Clube
Recreativo, fazendo votos pe-

-

las prosperidades daquela sim­
pática agremiação.

Continuação da L" pàginaANÚNCIO Clube �eCl"eâfivo Tavlron,
se - No passado dia 30 de
Abril, conforme anunciámos,
o Clu�e Reçreativo Tavirense
comemorou festivamente a

passagem do 33.° ano ,da sua

fundação.
As comemoraçôes festivas

iniciaram-se no passado do­
m ingo com uma romagem ao '

Cemitério Municipal, tendo
sido depostos" ramos de flores
nas campas dos sócios faleci­
dos.
Usaram da palavra durante

esse piedoso acto os srs, AI ...
berto Jara, presidente da Di­
recção e Joaquim Jerónimo de
Àlmeida. sócio fundador e

grande amigo do Clube Re­
creativo.
Na noite de 30 de Abril, o

clube apresentou-se com a fa­
chada vistosamente ilumina­
da e as salas engalanadas.
Às 23 horas, houve sessão so­

lene, a que presidiu o nosso

camarada da Redacção sr, Ma­
nuel Virgínio Pi:r;es. A sessão
abriu com o hino do clube,
entoado por um grupo de gen­
tis meninas e rapazes, com­

ponentes do grupo cénico.
Usou da palavra o sr. Dr.

Eduardo Mansinho, que fez o

elogio do clube referindo-se
à data festiva e estimulando
todos para que seja dado im­
pulso ao grupo cénico de tão
gloriosas tradições, tendo, no
final, sido muito aplaudido.
O sr, Jorge Chagas, sócio ho­
norário daquela agremiação e

·Continuaç�o da 1.8 página
, Aniversários

Faz-se saber que neste Jui­
zo e secção de processos, foi
apresentado pelo concordando
José Joaquim de Brito, divor­
ciado, comerciante, domicilia­
'do e estabelecido nesta cidade,
proposta de concordata preven-

-

tiva que foi admitida por des­
pacho de 24 do correnre, ó qual:
1.°) Nomeou comi$sário judi­
cial o sr. José Àn:tónio dos
Sán tos, casado,' 'güã:rdã-li':'
vros, residente nesta cidade;

2.°) Marcou o p,razo d e 30 dias
para os'credores apresénta­
rem na secretaria deste Tri­
bunal os requerimentos in­
dicando a narureza, montan­
te

.

e proveniência dos seus'
créd itos, acompanhados dos
documentos comprovativos
ou da declaração de que não,
os possuem; e,

3.°) "Designou o dia 9 do pró­
ximo mês de Junho para a

discussão da proposta em

assembleia de credores, que
'se realizará pelas 10 horas
"ha. sala das sessões' deste­
Tribunal.

Tavira, 25 de Abril de 1953
O Chefe da secção,

a) Josê António das Rids Palma

Vetifiquei :

O Juiz de Direito,
a) H. de Lencastre

-. Veja-.se ai1J.da este, nascido
em Sevilha:

Fazem anos:

Hoje _ D. Maria da Cruz Ribeiro
Homénlo Pereira, menina Analdi­
na Gertrudes Tomás, ars. José da
Cruz Pires Araújo 'e<]uvenal José
Viegas.
Em 4 - D. Maria Floriana Cân­

dida Ribeiro Pereira, D. Judite Ma­
ria de Araújo Baptista Regato, D.
Maria Mónica Araújo, D. Blantina
Correia Gaspar, D. Alciuda Maria
Correia Matos Fer-nandes, sr. João
M�ll�el Madeira y()Illes.e menina
Duma Rosale Entrudo·VIegas.
Em 5 - D. Erña'lXavier Ferreira

Coelho , D .. Maria Alexandrina
Àguas Gulmarães. srs. José Solé­
slo Padinha, Carlos Alberto da
Costa Pires e menino Hermínio
Manuel Estevêns Martins.
Em 6 - D. Etelvina Trindade.
Em 7 - D. Teresa Estanislau Pires

Faleiro, srs. Dr, Jaime Bento da Silva
e António do Nascimento Teixeira.
Em 8 - Menino António Henrique

'de Almodovar Bernardo.
Em 9 - D. Maria Augusta, Reis Gi­

menez, menina Maria Ermelinda dos
Santos e sr. Arriegas Pacheco.

Partidas e chegadas

A Andaluzia dorme e a Lua "ela
_' corno um alíange pronto a acutilar ...

Çb� blandícias suaves de do-nzela,
a brisa embala os ramos, de "agar ...

Sente-se, apenas, meigo ciciar
entre as rendas de típica janela ...
Rosase cravos, sós, a namorar
-:- em filigranas que o luar cinzela!

Há-beijos perfumados, desprendidos
de llores, vagueando entontecidos,
num hálito, num sopro de arquepassa ...
E enquanto o corpo quebra de moleza,
o espírito, romeiro da Beleza,
num êxtase, liberta-se e esvoaça !

,O poeta trensiorme os es-

,morecidos pensamentos dos
recessos da alma em reflexos
de diamentes da melhor água:
Soltai-vos, meu canto,
e parti 1' ••
Ide, .noíte dentro;
ao encontr!_> do dia que há-de-vir L.

É noite ainda
- a escuridão
envolve a minha solidão ...
Nem uma asa só
riscando o azul dos céus,
agora negros,
nem a policromia; amiga, das flores . ..

O silêncio espalhou-se em minha volta
- um silêncio agreste,
trespassado 'por escuros
e febris ruqlOres .. .,

.

...

Um cspcctacole em Tavira
- Um grupo de arristas olha­
nenses realiza, no próximo
dia 5 do corrente, um espec­
táculo no Teatro António Pi­
nheiro desta cidade.
Segundo nos i�formam tra­

ta-se .dum magnfficó sarau.

A fim de assistirem às ma­

nifestações em honra do sr.

Presidente do Conselho foram,
a Lisboa os srs. Francisco Do­
mingos Martins, vereador mu­
nicipal; Dr. Ofélio Bomba,
membro da Comissão Conce­
lhia da União Nacional; Emi­
liano Palmeira, em represen ta­

ção do Ginásio Clube de Ta­
vira ; José Joaquim Gonçalves,
em represenraçâo da Casa do .

Povo da Conceição ; José dos
Santo's Cavaco Júnior e Jaime
Ildefonso Mascarenhas, em re­

presentação da Casa do Povo
de Santo Estêvão;. À ntórrío do
Carmo Palma, em representa­
ção da Corporação de 'Bom­
beiros Municipais; e José Cor­
reia Dourado, em represen ta­
ção da Casa do Povo da Luz.
- A fim de fazer tratamen­

to, encontra-se em Faro o nos­

so assinante sr. Joaquim' Cor­
reia Pacheco Dourado, pro­
prietário, residente na Luz de
Tavira.

- A fim de assistir às ma­

nífesrações em honra do sr,

Presidente do ConselhQ, des­
locou-se de Rabat a Lisboa,
em. avião, o nosso conterrâneo
sr.

'

João de Mendonça Var­
gues, importante industrial,
que, de passagem, vimos nesta
cidad�

,

- Coin sua esposa, partiu
para Lisboa, onde foi prestar
serviço, durante algum tempo,
o nosso assinante sr. Juvenal
José Viegas, sargento do Exér-
cito.

.

.

- Com sua .esposa, foi à

capital a fim -de assistir ao

casamento de seu filho sr. Dr.
Àugusto Viriato de Lemos e

Matos, funcionário ,superior
da Alfândega, de Lisboa; o

nosso, prezado amigo sr. Dr.
JoséAu8usto S9�res de Matos,
consevarlor do :<Registo Civil
nesta cidade.

.

Finalmente, porque à. angús­
tia da falta de espaço não nos

permite mais transcrições:
Não posso sustar meu cantõ
porque el� é vidapra mim,
é' pulsar do coração,
sangue quente a referver. ' .

E riso, lágrima, pranto,
sonho bom, sonho ruim,
ilusão, desilusão. ..

_ que tudo isso é viver ...

De Hernâni de Lencastre.
diremos, e!ll linguagem foren-

'

O «Povo Algarvio» ven­

d e-se em Lisboa, no Aveni-.
da 'Café, na Praça dos 'Res­
tauradores _- Telef. 38823.

Instrumentos Musi[ais, Vendem-se
1 Tuba em bom estado e 2

Trombones, 3 Bombardinos e

2 Trompas percísando conser­

to. Quem pretender dirija-se
a esta Redacção. I J) â P é·i S de
se, .que os factos expostos não
admitem contestação séria. Encontram-se novamente à v�nda, os antigos papéis de

fumar das acreditadas marcas; ,

RIZ DE CHINE e I S N E
==============�===

ALCATRÃO
� I

RELOGIOS LA

Às marcas que mais satisfazem os fumadores do campo.

Pedid_os ao, importador ANTÓNIO 'RIBEIRO GALVÃO, Ld.a
(Tabacaria Inglesa)

Praça Duque da Terceira, 18..Te1ef. 23846 .:L I S BO FI
�. aqulsfção -de relógio que nao seja dez
marca garantida, o p r e j u l z o é total!

Das seguintes marcas toma-se inteira responsabilidade,
. não só n� qualidade como no preço, quer tabelado que-r
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos. sobre as condições de compra:

�meDa, ZanH�, tongines, Breitling, Iissot, �optebert, �sha, Rmuria,
Rureus, Argus, �er�ines, Uieruines, Be�ines, Zinal, He[or�, DOHa,
tuMei, Zotu, Hertig, �ulu Wate�, W�i1e �tar, WatoK, �orBI, tinroln,

nm�u, �allnu, �areH, Mila, Ie[�inDS, Un[il, Iagus e Heloisa

Ourivesaria Mansinho
TrlVIRrl

Cardo so - Ca be I e irei,ro
Apresenta as últimas criações em

penteados e nas cores da moda,

CUifrá, cendré, acajo" e Platine

Desfrisa cabelos pelo noyo· método.

Instituto de Beleza Cardoso
, Terreiro do Garção, 2-1.° - T AV I R AI

OLIVA Já v. Ex.as provaram o vinhQ da marcaNascimento

Te"e a sua dilivrallce, daRdo à luz
uma criatiça de seX0 masculino, a sr."
D. Celeste Pinheiro Mansinho da Gra­
ça, esposa do nosso prezado amigo e

conterrâneo sr. Dr. Renato Mansinho
da Graça, distinto médico, interno
dos hospitais ci"is de Lisboa.
Aos venturosos pais desejamos mui-

tas felicidades.
'

NAMORADO?
� Ml\QUINl\ Dr COSTURtl

-AO SERViÇO DA MULHER PORTUGUESA

Não esqueçam de o fazer, porqu.e certamente
passará a ser o VOSSO Vinho preferido.

em aroma e paladarDeliciosoSob a orientação de distintas mestras, en­
c'antra-se em funcionamento na Rua Alexan­
dre Herculano, n.O 6, desta cidade, um

CURSO DE CORTE E BORDADOS

APEADEIRO Sempre o mesmo tipa e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafadode Santa Margarida

"N l\ M'O R l\ DO"que conta com a inscrição de dezenas de alunas.

Visite este cu'rso, onde lhe será feita uma

demonstração da «OLIVA», ou peça ...a

directamente ao

OFICIAL

de Campos

Já foi aberto à exploraçãb o

novo apeadeiro de Santa Mar­
garida,. situado ao quilómetro
124,108 da linha do Leste, en­
tre as estações da Praia do
Ribatejo e Tramagal.
Este apeadeiro faz serviço

de passageiros, de bagagens e

de mercadorias em grande e

em pequena velocidade, com

algumas restrições.

é a marca registada da firmaJ.�.Pacheco, de Olhão

Flvenida da República, 202

I A' VENDA EMoTOQOS OS SEUS DEPÓSITOS I
.. ..

AGENTE

Alfredo Faisca
TEL.EFONE 178 TAVIRA



Lisboa inteira associou-se,
duma maneira' invulgar, às

manifestações de homenagem,
pela passagem do 25.a aniver­
sário da entrada para o Go­
verrio da Nação, ao sr. Dr.
Oliveira Sàlazar. Quem su­

bisse a uma das sete colinas,
depararia com um espectáculo
verdadeiramente empolgante,
como. o que ofereciam as ja­
nelas engalanadas com colga­
duras e lindas colchas, a' _au­
mentar mais as tonalidades
coloridas do se u anfitearro.
As montras, exposta:S a rigor
apresentavam um a spe cto ad­
rn irável, todas ostentando o

re tra to do sr. Piesident� do'
Conselho, al.guris dos quais
va liosas.obras de Arte. Facha­
das dos principais edifícios
confirmavam o ambiente fes­
tivo com feé'ricas iluminações.
Porém, o momento inolvi­

dável teve lugar em S. Bento,
onde uma multidão entusiás­
tica viveu horas' de emoção,
de delírio. Notei lágrimas em

muitos olhos quando Salazar
apareceu a uma das janelas
da Assembleia Nacional. Vi­
sivelmente, deixou-se vencer,

por momentos, ante o entu­

siasmo "da "enorme multidão
representativa de todo o im­

pério português e que ali se

reuniu para, mais uma vez,
demonstrar o reconhecimento
e gratidão ao gr�nde obreiro
do Estado Novo.

A Nação compreendeu o

valor da obra iniciada em 1928,
a qual se tornou grand iosfssi­
ma neste período de vinte e

cinco anos; compreendeu o

sacrifício e a segurança do an­
tigo Ministro das ·Finanças
quando, no acto de posse, afir- _

mou serenamente: «Sei o que
quero e para onde vou».

Salazar, uma f1'gura v�ne­
rada por todos os portugueses,
uma personalidade admirada
em todo o Mundo, ficará gra­
vado nas páginas brilhantes
da nossa história, e hmais se

apagará.
Que Deus conserve pormui­

tos anos' a sua presença, tão
preciosa, no reino dos vivos,
pois, assim, continuará a mar-

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Tavira

Ânúncio

Faz-se saber que, neste Jui­
zo e secção de processos da
Secretaria Judicial, pendem

. uns autos de exprop riação
amigável entre a Câmara Mu­
nicipal de Tavira e Zacarias
da Fonseca Guerreiro e sua

esposa Dona Maria Josefina
Pimentel Guerreiro, residen­
tes nesta cidade, aquela como

expropriante e estes como ex­

propriados e, nesses autos,
correm éditos de vinte dias,
que se contarão da z." e ülrí­
ma publicação deste anúncio,
citando todos os interessados
desconhecidos, que se julguem
com direito à quantia de vinte
mil escudos depositada na

Caixa Geral' de Depósitos,
Crédito e Previdência e res­

peitante à expropriaçâo de
uma parcela de terreno, com

algumas árvores e com a su­

perfície de 2.500 mz, de uma

propriedade denominada «Pi­
nheirinho», situada no Iugar
de Santa Luzia, freguesia de
Santiago, desta' comarca, ins­
crita na matriz respectiva sob
o art. 1.681, pertencente aos

expropriados, para, no prazo
de dez dias, findo que seja o

dos éditos, deduzirem os seus

direitos e, sendo crédores, ofe­
recer artigos de preferência.
Tavira, 20 de Março de 1953.

O Chefe da secção,

a) José A. Reis Palma

Verifiquei:
O juiz de Direito,

'ti) H. de Lencastre

EDITAL
João António da Silva Graça

Martins, Engenheiro - Chefe da

Quinta Circunscrição Industrial,
fat sabei' que «João 90 Carmo Pes­
'cada, Viúva de» requereu licença

. pará instalar urna oficina de fer­
rador, incluida na 2.a classe, com
os ínconvenientes de barulho, tre­
pidação e fumo, situada na Rua da
Porta Nova, coin o número qua­
renta equatro de polícia, fregue­
sia de Santa Maria, concelho de
Tavira e distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Tóxicas e,

dentro do prazo de 30 dias, a con­

tar da publicação deste edital, po�
dem todas as pessoas Inter-easadas'
apresentar reclamações, por es­

crito. contra a concessão da licen­

ça requerida e examinar o respec­
tivo pr-ocessonesta Circunscrição
Industrial, com sede em Faro, na
Rua do Distrito de Faro, n,> 2 - 2.°

(Edificio da Mutualidade Popular).
Faro, aos 24 de Abrtlde 1953-- ,

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição,

João António da Silva Graça
Martins

CRIÀDAS
Precisam-se. Nesta redac­

ção se informa.

cha triunfal para um Portu­
gal melho.r.
Lisboa, Abril de 1953

POVO ALGARVIO
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Cidade
Teatro Ântünio Pinheiro­

Espectáculos da Semana:
Espectáculo para indivíduos

corn mais de 13 anos.

Hoje, apresenta o grande fil­
me de lenda heróica, com os

célebres artistas Burt Lancas­
ter e Virgínia Mayo num es­

pectáculo sem precedentes na

história do. cinema: O Facho
e a Flecha. Mais dinâmico.
que «Aventuras de D. Juan»;
Mais forte que «Robin des­
Bo.sques». A história mais
apaixonada ao serviço da fita
mais espantosa de todos os

tempos. Do. programa, faz par­
te o Jornal Universal que nos

mostra alguns aspectos do. en­
contro de futebol, disputado.
nas Salésías, entre o Benfica
e o Zagreb.

'

Espectáculo para indivíduos
com mais de 18 anos.

Quinta - feira, o filme há
muito esperado pelo público
Amanhã será. tarde, um filme
interpretado pelos artistas de
cinema italiano: Vittorio de
Sica, Pierangeli e Gino Leu­
rini. Um filme maravilhoso ,

uma obra inesquecível. Um
grandioso. filqJ.e que deu su­

cesso no Cinema Tivoli, que
preencheu 7 semanas de êxito,
Em comp lemento, Anna Nea­

gle e Michael Wilding em

Canção da Primavera, tima de­
liciosa comédia musical. Um
filme leve corno espuma de

champanhe, cuja única finali­
dade é distrair. Anna Neagle,
a actriz mais completa do ci­
nema inglês; Michael Wil­
ding, o galã que, de dia para

dia, ganha popularidade.
...

farmáCia de sorvlço - Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Simplício..

•

Achado - Há cerca de 15
dias, o menino José Carlos
Mansinho, filho. do nosso ami­
go sr. dr. Eduardo. Mansinho.,
advogado, n esta ddade, achou,
à porta do. Teatro António
Pinheiro, uma pulseira (ade­
laidinha), em ouro, que con­

serva em seu poder e entrega­
rá a quem provar pertencer­
-lhe. Eis o que o simpático
garoto veio propos itadamente

à nossa Redacção declarar.
Continua na 2.8 pàgina

Vende-se um Iote de 30 a

40, da Co.mpanhia de Pesca­
rias Barril.

'

Nesta Redacção se informa.

Júlio
.,

Sancho

GAZETILHA
Folheando o meu diário,
Um autêntico rosário
Cá das nossas maravilhas,
Há sempre temas felizes,
De variados matizes,
Pra animar as gazetilhas.

Andam zrzzznzz roda viva
Por causa da Coop'ratioa,
Lá pra Santa Catarina;

, Eu, de pensar, não me canso

Que aquilo deve ser ranço
Do azeite daquele clima ...

'_ Se, naquela freguesia,
O azeite provoca azia
Porque o expurgo não Be fez,
Só há uma solução:
Mandá-lo á refinação
Pra lhe tirar a acidez.

Por causa da azeitona,
Anda tudo numa fana ...
Ai. mas que grande, sarilho
Que vai p'las cooperatioae ;
Pois, com tais alternatioas,
Não correspotide ao estribilho...

Ser mulher nesta cidade,
Aqorá, é felicidade,

.

Tem marido pra escolhet ;
Duas incorporações,
Há homens ás colecções;
Não dá o nó qllem não quer.

Há 'scolas todos os anos:

Uma, de milicianos,
Pràs meninas [raldiequeiras:
¡;; há outra. mais popular,
E a'que vai começar,
De magalas" pràs sopeiras.

ZÉ Dol RUA

Pela ProvinciaLISBOA,
essa princesa co�mop?lita� tão poética, tão sedutora

e, ao mesmo tempo, tao mrsterrosa, acaba novamente de
me receber. E, comosem-' ,

- pre, recebeu-me com aque- III f d () h A, IIIalii la deferência que é m is- I por ernaR o c va

ter nos seus hábitos; sempre -Pelaac?lhedora, s�mpr� preocupada com novos atractivos, a fim de
prender o mars exigente.
Descrever Lisbo.a ser ia uma ideia fútil, até mesmo. enjoa­

tiva, pois para nós, portugue-
ses, mesmo .para aqueles que
nunca sentiram. o contacto do
seu ambiente, ela é sobeja­
mente conhecida e nem preci­
saria de ma is adjectivos.
Dír-se-ia que esta azáfama,

outrora tão familiar, não. me

despertasse ou me fo.sse im­

passível. Mas rrâo. Pareceu­
-me de novo, estranho o so­

taque inconfundfvel dos ve­
lhos bairros, o movimento
constante das grandes arté­
rias, a sinfonia variada e sin­
gular dos pregões, cheios de
graça e pitoresco, a dar-nos a

primeira nota predominante
de vida, etc. Assim, num con­

jun to de curiosas afinidades,
Lisboa provoca-nos sempre
irredutíveis exclamações. Eis
o que aconteceu com igo,
Contudo, estou persuadido

de que nada me fará esquecer
o nosso Alga�ve, que acabo
de deixar, a despeito. dos 'mil
e um encantos que englobam
as sete colinas. E., dentro em

pouco, já sentirei saudades dos
seus costumes, da 'sua lingua­
gem característica (também
inconfundível), da conv ivên­
cia familiar das suas gentes e,

também, das suas belezas.
Na janela do. meu quarto,

ponho-me muitas vezes a ad­
mirar o complexo. geográfico
de Lisboa; mas, também no

.rneu quarto, vejo muitas ve­

zes essa aldeia, genuinamente
algarvia, que me criou, que
me viu nascer e que tanto

adoro.

Médico-Radiologista
RADIOD IAGN Ó STICO -TO­
MOGRAFIA - TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO terso 368

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

§ Nvvidade Litel'iil'ia §

==_,=::==_ ESPUMAS I R ISADAS =�:==_I=_=Poesias da Hernâni da Lencastre

Livraria Santos - Tavira'
Livraria Bertrand-Lisboa

iilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillii

Pela Imprensa

UBoletim de Filatelia"
É este o título da nova re­

vista sobre selos, que vai apa­
recer e de que é seu editàr e

proprietário o nosso conter­

râneo sr, António. Jo.aquim
Gil.

.

Estão de parabéns os fila­
telistas e nós regozíjamo-nos
com o facto, visto a ideia de
tal publicação ter partido de
um algarvio.
Ao. «Boletim de Filatelia»

desejamos, por isso, muitas
prosperidades.

Carro de molas
Vende-se, em bom estado.

Nesta Redacção se informs.

Vila Real S. António

Para comemoração do 25.0 ani­
versárío da entrada do Professor
Doutor Oliveira Salazar para o

Governo da Nação, os edlfícíos
públicos e comerciais' estiveram
iluminados desde a noite de 25 J:l
28 de Abril.
No dia 2'1, pela manhã" houve,

alvorada, anunciada, por 'mor-tei­
ros, e urna Banda dé Músícarper­
correu as ruas da vila,
Na tarde, foramíuetalados alto­

-falantes no edifício da Câmara

Municipal, que rransmítíram ao
público a mensagem de Sua Ex/'
o Presidente da República.
Na noite, por iniciativa da M.

P., realizou-se um Te-Deum na

Igreja Matriz em honra do grande
Estadista.

- Realizou-se ontem, no Salão
da Capitania do Porto desta víla,
um selecto concerto de plano pe­
los alunos da díatlnta.-profeesora
sr." D. Maria Vifória Correia.' O
concerto, que se dividiu em 2 par­
tes, agradou sobremaneíra A nu­

merosa assistência - C.

VENDE-SE'
Uma casa na Rua 5 ae (J�­

tubro corn rés-do-chão.' e' prir
.

meiro andar, com os n." 15, 17,
19, 21; e alugam-se, armazéns­
grandes, no. Alto de S" Brás,
bons para garage, recolha de
Frutes ou qualqueroutro ramo

de negócio.
Para informar, P-raça D�,

Padinha,35.

Moinho de Ma-ré$
Com 4 casais de mós, arraaãa-se
Tratar na Quinta da Mur­

teira, situada entre Alfandan.,.'
ga e Livramento, 0\1 pelo te­

lefone n." 9, da Fuzeta.

VENDE-SE
Na Luz de Tavira, perto. da

Casa do Povo, uma casa com

·1r divisões, grande quintal e

poço. N esta Redacção se in­
forma.

RADIOS
Repara de quaisquer mar­

cas, técnico especializado
com oficina· apetrechada
com toda a aparelhagem que
dispõe a técnica moderna.

Tratar na URBANA

Rúa da Liberdade, 20· Telef. 110

TAVIRA

HELOISA 19, RUBIS
..........................ma ...

COM ,
CERTIFICADO DE ORIGEM

o único relógio que reune todas as van­

tagens, porque possue todas as peças do
movimento do mesmo fornecidas pela fá­
brica, assistência técnica assegurada e

substituição de qualquer peça mesmo em

caso de acidente, gratuitamente durante .um ano.

A máquina mais perfeita da indústria' süiça'
N. B. - Quando comprar exija o respective certifi­

cado de garantia, mesmo em caso de acidente.
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